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Centro de Pesquisas do Cacau, 45.660. Ilhéus, BA, Brasil ':*Universidad Cen
tro Occidental ''Lisandro Arvorado''. Barquisimeto, Venezuela

Material botânico coletado no sul da Bahia e norte do Espírito Santo e
+positado no herbário do Centro de Pesquisas do Cacau(CEPEC). mostrou a exis-
Blcia de 75 famí ias de vegetais superiores. com 293 géneros e um total de 523
espécies de plantas herbáceas, arbustivas e algumas trepadeiras ocorrentes na
ailtura do cacau. Além de se desenvolverem em solos de média e alta fertilidade,
com pluviosidade acima de 1 .800 mm de chuva por ano, uma grande parte dessas
espécies é adaptada a se desenvolver em baixa luminosidade. No trabalho apresen-
ndo. além de uma listagem de espécies encontradas sob cacaueiros do sul da
Bahia e norte do Espírito Santo, estão descritas o porte, algumas características
\vegetativas, municípios de ocorrência e nome comum

36 Plantas indesejáveis em cacauais de idades diferentes na área do CEPEC
Ilhéus, Bahia. -- G. Lisboa e S.G. da Vinha. Centro de Pesquisas do Cacau
45.660, Ilhéus, BA, Brasil

Estudaram-se, em relação à cobertura do solo a frequência, e através de
quatro linhas de transição, de 25 m de comprimento cada uma, as espécies herbá-
ceas e herbáceo-lenhosas existentes sob cacaueiros de aproximadamente nove e
sessenta anos de idade, em duas áreas diferentes de Centro de Pesquisas do
Cacau. Ilhéus, BA

Os resultados mostraram que em relação à cobertura do terreno houve
uma equiparação entre as monocotiledõneas e dicotiledõneas nas duas áreas. A
espécie mais comum em ambas as áreas foi o papuã (Raspa/um con.fugatum Berg.)
Em ambas as áreas essa espécie apresentou-se com 100% de frequência, com
cobertura de 22,0% nos cacauais novos e 17,4% nos cacauais de 60 anos. A essa
especie seguiu-se em importância, nos cacauais novos, a marianinha (Comme//na
nud/f/ora L), o pompeu (Cyathu/a ach/rancho/des Moq.l e o carquejo (correria
verá/c//ata L.G.F.W. Mey). Essas espécies apresentaram-se com 75, 100 e 100'6 de
freqüência e com, respectivamente, 19,01 8,0 e 4,0% de cobertura do terreno. Nos
cacaueiros velhos a segunda espécie mais importante foi o canoão (Setarla po/re
flana Schult.), com 100% de frequência e com cobertura de 17,3%, seguida de pom-
peu com 100% de freqt.lência e cobertura de 9,6% do terreno. O índice de diversida
de de Shannon(0.676 para os cacauais novos e 0.826 para os cacauais velhas) evi
denciou que no cacaual novo as espécies principais são dominantes em relação as
espécies mais raras, enquanto que em cacauais velhos há uma menor dominância
das espécies principais.
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